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Resumo: Este estudo é refl exivo, 

reunindo literaturas sobre o tema 

de ludicidade para a criança no 

contexto hospitalar. Evidenciou-

-se, que o vínculo entre criança 

e profi ssionais de saúde com o 

estabelecimento da conversação, 

concede maior compreensão da 

necessidade daquele momento 

vivenciado à criança e de todas 

as atividades desenvolvidas na-

quele espaço, favorecendo maior 

aceitabilidade e fl exibilidade na 

manipulação destes, refl exo na 

melhora clínica sobrevindo ao 

menor tempo de hospitalização 

pelo alcance dos resultados espe-

rados.

Palavras chaves: Criança; Lúdi-

co; Saúde; Hospitalar.

Abstract: This study is refl ec-

tive, gathering literature on the 

topic of playfulness for children 

in the hospital context. It was 

evident that the bond between 

children and health professio-

nals with the establishment of 

conversation, grants greater un-

derstanding of the need for that 

moment experienced by the child 

and of all activities developed 

in that space, favoring greater 

acceptability and fl exibility in 

their handling, refl ecting on cli-

nical improvement. surviving the 

shortest hospitalization time by 

achieving the expected results.

Keywords: Child; Ludic; Heal-

th; Hospital.

A doença e a hospita-
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lização afetam toda a família, 

gerando momentos difíceis, com 

avanços e retrocessos. Para a 

criança, esse momento pode tor-

nar-se uma experiência trauma-

tizante, visto que sofrem diver-

sas mudanças no seu cotidiano, 

como do ambiente familiar, da 

escola e dos amigos, implicando 

em restrições, são alvos de di-

versos procedimentos invasivos, 

desconfortáveis e dolorosos; e, 

são confrontados a vivenciar ex-

periências novas e desconhecidas 

que geram sentimentos de dife-

rentes ordens, como medo, raiva, 

insegurança e incertezas (PAU-

LA MARQUES et al., 2016). 

Tendo isso em vista, a 

utilização do lúdico é uma fer-

ramenta importante para que os 

profi ssionais de saúde envolvidos 

no cuidado minimizem os efeitos 

da hospitalização, esse é essen-

cial para a superação dos aspec-

tos negativos que uma internação 

traz consigo. Na ludoterapia, o 

lúdico é a dimensão central tanto 

para a compreensão do compor-

tamento da criança, que está em 

atendimento, quanto para criar 

intervenções clínicas por meio de 

jogos, fi lmes e/ou interações ver-

bais (COELHO et al., 2016).

As análises teóricas 

sobre o lúdico, elaboradas por 

Aristóteles (2009) e Tomás de 

Aquino, ressaltam a importância 

do lúdico para a compreensão do 

ser humano. Segundo Aristóteles 

(2009), “a vida também inclui o 

descanso e uma forma de des-

canso é o entretenimento pro-

porcionado pela conversação... o 

descanso e o entretenimento pa-

recem ser um elemento necessá-

rio à vida” (p. 140) (COELHO et 

al., 2016). 

O brincar é uma forma 

de expressão e criatividade, e não 

deveria ser usado como forma 

de subordinação ou recompensa 
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para criança na terapia, pois os 

jogos e/ou brincadeiras, quan-

do, apropriadamente utilizados 

e guiados pelo profi ssional, con-

textualizam e favorecem com-

portamentos motores desejados 

em terapia, sendo fundamentais 

para a aprendizagem motora, 

além de favorecer o desenvolvi-

mento da integração sensorial, 

das habilidades físicas, cogniti-

vas e do desenvolvimento inter-

pessoal; fornece à criança um do-

mínio sobre o seu próprio corpo 

e sobre o ambiente e, além disso, 

é um meio para a construção da 

identidade da criança e para a 

aprendizagem de comportamen-

tos competentes em variadas áre-

as de desempenho ocupacional 

(SILVA, VALENCIANO E FU-

JISAWA, 2017).

O brincar resulta da in-

teração dinâmica de três elemen-

tos: o interesse, a ação e a atitude 

lúdica da criança. Assim, conhe-

cer a percepção dos pais sobre o 

comportamento lúdico da criança 

em casa é uma forma de garantir 

e conscientizar a importância do 

brincar em seu cotidiano (SILVA 

et al., 2016).

Silveira, Paula e Enu-

mo (2019), dizem que a avaliação 

do Comportamento Lúdico pro-

põe compreender a criança por 

meio do seu comportamento de 

brincar. Através da observação, 

permite verifi car a percepção do 

terapeuta acerca do brincar da 

criança: seus interesses em ge-

ral, suas capacidades, sua atitude 

lúdica, suas características pes-

soais e sua maneira de expres-

sar sentimentos e necessidades. 

Descreve o aspecto qualitativo e 

individualizado de cinco domí-

nios do comportamento lúdico: 

interesse geral pelo ambiente hu-

mano e sensorial; interesse pelo 

brincar; capacidades lúdicas para 

utilizar os objetos e os espaços; 
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atitude lúdica; comunicação de 

suas necessidades e sentimentos. 

No entanto, cabe res-

saltar que o cuidar brincando é 

uma estratégia que valoriza o 

processo de desenvolvimento 

da criança/adolescente e do seu 

bem-estar. Ainda ao ser utilizado 

na prática diária vem ao encontro 

de uma abordagem integral no 

cuidado da criança/adolescente, 

com ênfase na humanização da 

assistência. Com isso, pondera-

-se, também, que o lúdico pode 

ser vivenciado nas diferentes 

áreas de atuação da enfermagem 

pediátrica, explorando a criativi-

dade dos profi ssionais e propor-

cionando os benefícios do cuidar 

brincando.  

Assim, fi cam evidencia-

dos os benefícios do lúdico no 

âmbito da pediatria, no sentido 

de melhorar o enfrentamento da 

doença e hospitalização e o fa-

vorecimento do vínculo entre a 

criança, adolescente, família e 

equipe de enfermagem. As ati-

vidades lúdicas são apontadas 

pelas crianças hospitalizadas, em 

idade escolar, como um momen-

to preponderante para dirimi-los 

de dúvidas acerca do ambiente 

e de todas as ações correlatas, 

expressar seus sentimentos e ex-

terioriza-los com o uso de brin-

quedos, desconstrução do des-

conhecido a partir do diálogo, 

criação de vínculo à equipe que 

o assiste, adaptação às regras do 

ambiente, capacidade de resolu-

ção de confl itos, entrosamento e 

inclusão em grupos (SANTOS et 

al., 2016).

O vínculo entre criança 

e profi ssionais de saúde com o 

estabelecimento da conversação, 

concede maior compreensão da 

necessidade daquele momento 

vivenciado à criança e de todas 

as atividades desenvolvidas na-

quele espaço, favorecendo maior 
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aceitabilidade e fl exibilidade na 

manipulação destes, refl exo na 

melhora clínica sobrevindo ao 

menor tempo de hospitalização 

pelo alcance dos resultados espe-

rados (SANTOS et al., 2016).

Os acompanhantes das 

crianças hospitalizadas veem o 

brinquedo terapêutico como fer-

ramenta importante à manifesta-

ção das sensações, vinculando-as 

ao medo e ansiedade quanto ao 

espaço físico, e a rotina do hos-

pital, convergindo-os a procedi-

mentos invasivos e não-invasivos 

realizados pelos profi ssionais da 

saúde, sobretudo ao rompimento 

das atividades diárias entre es-

cola, lazer, e distanciamento de 

amigos e familiares (SOUSA et 

al., 2015).

Ao introduzir os acom-

panhantes em atividades lúdicas, 

estes tem a oportunidade de vis-

lumbrar o desenvolvimento físi-

co e mental de seus fi lhos, estas 

a partir da interação entre a equi-

pe de saúde, tais quais as outras 

crianças internadas que garan-

tiram a troca de experiências e 

agregação de novas aprendiza-

gens - respeitadas as singulari-

dades dos assistidos, tornando-os 

mais colaborativos e participati-

vos no seu proceso saúde-doença 

(SOUSA et al., 2015).

O processo de hospitali-

zação envolve aspectos sociais e 

econômicos, que desencadeiam 

em mudanças de comportamento 

dos acompanhantes e das crian-

ças assistidas, principalmente 

quando em internações de longa 

permanência e duração ao trata-

mento, como o câncer, onde os 

envolvidos tendem ao desgaste e 

desânimo às transições drásticas 

de paradigmas, tais como perda 

de emprego, afetando a renda da 

família para o acompanhamento 

integral do menor, e o afastamen-

to dos demais membros como fi -
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lhos e cônjuge, e os cuidados ao 

lar (SILVA et al., 2017). 

A presença de profi ssio-

nais e voluntários na adesão de 

atividades lúdicas em pacientes 

pediátricos é vista pelos acom-

panhantes como um momento 

capaz de esquecer a dor, o so-

frimento, a angústia exposta ao 

tempo de tratamento e interna-

ção, logo se fazendo importan-

te na humanização do cuidado, 

ademais com incumbência social 

para uma assistência correspon-

sável, viabilizando a recuperação 

da autoestima e tornando um am-

biente mais acolhedor (SILVA et 

al., 2017). 
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